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RESUMO

Visa-se, com este trabalho, avaliar a repelência e a toxicidade de Cyperus iria L., no estádio de início de florescimento,

na Sitophilus oryzae (L.). Realizaram-se dois bioensaios, avaliando-se pós de raízes, partes aéreas e inflorescências de

C. iria misturados a grãos de trigo, nas concentrações de 0, 1, 2 e 5%. Em um terceiro bioensaio, avaliou-se a repelên-

cia de extratos aquosos produzidos a partir dos pós de C. iria impregnando-se papel sulfite nas concentrações de 0, 0,1,

0,5 e 1,0 mg de planta cm-2. Os pós produzidos com qualquer uma das estruturas de C. iria, repeliram a S. oryzae. A

repelência e a toxicidade foram dependentes da concentração e da estrutura da planta empregada. A repelência foi maior

com 5% de raízes e menor quando se usou qualquer uma das concentrações da inflorescência e se manteve, em raízes,

por períodos superiores a 150 dias. A mortalidade e a redução na progênie foram maiores quando empregados pós de

raízes de C. iria, exceto com 2% de raiz, todas as outras estruturas reduziram a progênie de S. oryzae até 60 dias.

Houve repelência quando empregados extratos aquosos de raízes a 0,1 e 0,5 mg cm-2, de parte aérea 0,5 mg cm-2 e de

inflorescência a 0,5 e 1,0 mg cm-2. O tratamento de grãos com pós de C. iria foi mais eficiente no controle de S. oryzae

que os extratos aplicados em papel.
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Repellence and toxicity of Cyperus iria L., at beginning
of flowering, to rice weevil Sitophilus oryzae

ABSTRACT

The aim of this work was to evaluate the repellence and toxicity of Cyperus iria L., at beginning of flowering, to

Sitophilus oryzae (L.). Two bioassays were used to evaluate the powders produced from the roots, shoots and

inflorescence of C. iria, mixed with wheat grains in concentrations of 0, 1, 2 and 5%. A third bioassay evaluated the

repellence of the aqueous extracts produced from the powders of C. iria impregnated in paper in concentrations of 0,

0.1, 0.5 and 1.0 mg of plant cm-2. The powders produced with any structure of C. iria repelled S. oryzae. The repellence

and toxicity depended on concentration and plant structure used in the production of the powder. The repellence

was higher with 5% of root and lower with any other concentration of inflorescence. With roots, it was present for

periods longer than 150 days. The mortality and reduction in progeny were higher when the roots of C. iria were

tested. All treatments reduced the progeny of S. oryzae for up to 60 days, with the exception of the concentration of

2% of the root. When aqueous extracts from the structures of C. iria were employed, repellence was verified for

roots at 0.1 and 0.5 mg cm-2, for aerial parts at 0.5 mg cm-2, and flowers at 0.5 and 1.0 mg cm-2. The treatment of

grains using powders from C. iria was more efficient in the control of S. oryzae than the extracts applied on paper.
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INTRODUÇÃO

Anualmente, a perda de grãos na pós-colheita, decorren-
te da ação de insetos, de deterioração microbiana e de ou-
tros fatores, é estimada em 10 a 25% da produção mundial
(Mohan & Fields, 2002). No Brasil, os gorgulhos são consi-
derados as pragas mais importantes de grãos armazenados,
por apresentarem alto potencial biótico, infestação cruzada,
capacidade de penetração nas massas de grãos, elevado nú-
mero de hospedeiros e também pelo fato de que tanto suas
larvas como os adultos danificam os grãos (Gallo et al.,
2002). O gorgulho Sitophilus oryzae (L.) (Coleoptera: Cur-
culionidae) é um inseto cosmopolita encontrado em todas as
regiões quentes e tropicais causando danos a grãos de arroz,
cevada, milho, trigo, sorgo e em cereais processados como o
macarrão (Metcalf & Flint, 1962). Contamina ainda os grãos
com suas exúvias e excrementos, aumenta o nível de ácidos
graxos livres, contaminando-os com ácido úrico, causando
odor desagradável, reduzindo o rendimento e a qualidade das
farinhas (Boff et al., 2005).

A aplicação sistemática e contínua de inseticidas líquidos
e gasosos tem sido o principal método de controle do gorgu-
lho mas, com o uso constante, indiscriminado e incorreto,
houve diminuição de sua eficiência, sendo necessário aumen-
tar o número de aplicações, propiciando o surgimento de
populações resistentes e elevando o custo da aplicação (Bo-
gorni & Vendramin, 2003). Como consequência ocorreu au-
mento no número de casos de intoxicação nos aplicadores e
se observou efeito nocivo em organismos não alvo no ambi-
ente e a presença de resíduos nos alimentos (Coitinho et al.,
2006). A necessidade de se encontrar novas moléculas me-
nos tóxicas e com menor impacto ambiental é de primordial
importância, o que tem estimulado e aumentado o interesse
de pesquisa com plantas inseticidas (Pungitore et al., 2005).

Entre os muitos metabólitos secundários produzidos por
plantas que interferem nas funções fisiológicas dos insetos,
estão os análogos de hormônio juvenil; são sesquiterpenói-
des que regulam processos fisiológicos críticos, como a me-
tamorfose e a reprodução (Edwards et al., 1991), sintetiza-
dos pelo órgão endócrino retrocerebral, a corpora allata. De
acordo com Bede et al. (2001), o hormônio juvenil III (HJ
III) e seu precursor, metil-farnesoato (MF), ativos no con-
trole de algumas espécies, foram identificados em junquinho,
Cyperus iria L., que é uma espécie daninha pertencente à
família Cyperaceae, que infesta principalmente lavoura de
arroz de várzea ou irrigada, competindo na fase inicial do
crescimento da cultura (Lorenzi, 2006).

Existem poucos trabalhos sobre a interação entre C. iria
e insetos; entretanto, em um experimento realizado na Ma-
lásia, Toong et al. (1988) isolaram, de plantas de C. iria,
um composto semelhante ao HJ III, com efeito morfogené-
tico em vários insetos. O gafanhoto Melanoplus sanguini-
pes (Fabricius, 1789) (Orthoptera: Acrididae), criado em
laboratório empregando-se o C. iria como hospedeiro apre-
sentou na fase adulta, 90% dos indivíduos com deforma-
ções nas asas. Na presença de excesso de hormônio juvenil
observaram-se mudanças cromáticas características do de-
senvolvimento com as fêmeas apresentando ovários com

oócitos imaturos e ovos poucos desenvolvidos que, posteri-
ormente, se tornaram estéreis.

Em condições de campo, Meneses & Garcia de la Osa
(1988) observaram oviposição de Hydrellia sp (Diptera:
Ephydridae) em folhas de C. iria mas seus ovos não eram
viáveis. Constatou-se, em avaliação de preferência alimen-
tar, que o percevejo Oebalus pugnax (Fabricius, 1775) (He-
miptera: Pentatomidae), se alimentou de C. iria, embora um
número maior de indivíduos tenha preferido a poácea Pas-
palum urvillei Stend.

Novo et al. (2003) avaliaram o efeito de C. iria no de-
senvolvimento de S. oryzae, quando adicionada a pellets
produzidos com farinha de trigo integral e verificaram que
houve ação inseticida dependente da concentração; no trata-
mento com 10% de C. iria, a porcentagem de inibição do
crescimento foi de 98,85%. Segundo os autores, o prolonga-
mento na duração da fase ninfal e/ou pupal, assim como o
efeito na viabilidade e nas fases do inseto, pode ser atribuí-
do aos metabólitos secundários existentes em C. iria, entre
eles o HJ III.

As substâncias vegetais com ação inseticida podem ser
empregadas na forma de pós, extratos e óleos (Boff et al.,
2006). A mistura direta de extrato ou de pós de plantas aos
grãos armazenados é uma das formas mais simples de apli-
cação, sendo especialmente indicada para a agricultura de
subsistência devido ao seu baixo custo, facilidade de uso,
menor risco aos aplicadores e consumidores. Diversas plan-
tas têm sido testadas quanto ao seu potencial inseticida a
grãos armazenados. Dales (1996) relacionou mais de 120
espécies com efeito inseticida, repelentes ou deterrente. Em
estudo sobre a preferência alimentar de S. oryzae, observou-
se que grãos de trigo tratados com extratos de sementes da
apiácea Anethum graveolens L. (dill), atraíram menos inse-
tos que a testemunha (Su, 1985); esta mesma autora, utili-
zando tiras de papel tratadas ou não com 0,68 mg cm-2 do
extrato de A. graveolens diluído em acetona, verificou que
o efeito repelente se manteve por até 60 dias.

Há falta de informações sobre o efeito da mistura direta
de pós e de extratos de C. iria aos grãos de trigo visando ao
controle de S. oryzae. Objetivou-se com o trabalho avaliar
os efeitos tóxicos e a repelência de pós e de extratos de plan-
tas de C. iria, colhidas no estádio de início de florescimento
e adicionados a grãos de trigo e a tiras de papel, além de
determinar o seu efeito residual.

MATERIAL E MÉTODOS

Solo de várzea do Centro Experimental Central do Insti-
tuto Agronômico (IAC), em Campinas, SP, foi retirado da
camada 0-20 cm, secado à sombra e peneirado para a retira-
da de torrões e de restos vegetais. Os resultados das análises
químicas de amostras coletadas na área do experimento fo-
ram: P: 46 mg dm-3; matéria orgânica: 65 g dm-3; pH em
CaCl2: 4,3; K: 0,6 mmolc dm-3; Ca: 17 mmolc dm-3; Mg:
7 mmolc dm-3; H+Al: 150 mmolc dm-3; SB: 24,6 mmolc dm-3

CTC: 174,2 mmolc dm-3; V: 14%. A terra foi colocada em
vasos plásticos de 16 cm de altura e diâmetros superior e
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inferior, respectivamente, de 18 a 12,5 cm e perfurados para
percolação da solução do solo. A terra não foi corrigida nem
adubada.

Dissemínulos de C. iria provenientes da Estação Agríco-
la Experimental da Bayer CropScience, Paulínia, SP, foram
semeados em 5/6/2003, na razão de 1 g de sementes por vaso.
Após a semeadura os vasos foram irrigados e, em seguida à
germinação, que ocorreu de 9/6/2003, mantidos inundados
até a colheita final. No início do florescimento as plantas
foram cortadas rente ao solo, e as raízes, partes aéreas e in-
florescência, separadas, lavadas retirando-se o excesso de
água com papel absorvente. Todas as estruturas foram seca-
das em estufa sob ventilação forçada, a 30-38 °C até peso
constante. As estruturas, após a secagem, foram moídas em
moinho tipo Wiley, peneiradas sob crivo de 0,25 mm e man-
tidas em frascos de vidro, tampados até a instalação dos ex-
perimentos.

A criação de S. oryzae foi mantida em sala climatizada
(temperatura de 25 ± 2 °C, umidade relativa de 70 ± 10% e
fotofase de 12 h), no Laboratório de Entomologia do Centro
de Pesquisa e Desenvolvimento de Fitossanidade (IAC), em
frascos de vidro de 600 mL, com tampas teladas, contendo
grãos de trigo (Triticum aestivum L. cv IAC-60). Os grãos
de trigo utilizados para a criação de insetos e nos experimen-
tos, antes de serem usados, foram condicionados em garra-
fas tipo PET e mantidos em freezer doméstico durante sete
dias para eliminação de eventuais infestações; por fim, três
bioensaios foram realizados.

Bioensaio 1: Avaliação da repelência de pós produzidos com
as diferentes estruturas de C. iria a S. oryzae

Os pós de raízes, partes aéreas e inflorescências de C. iria
foram misturados aos grãos de trigo, nas concentrações de
1, 2 e 5%, e homogeneizados mecanicamente durante um
minuto, de maneira a possibilitar distribuição uniforme do
produto sobre os grãos; em um recipiente circular de vidro
de 25 cm de diâmetro interno, colocou-se uma arena de iso-
por de mesmo diâmetro, com 10 furos de 3 cm de diâmetro;
em cada furo havia um recipiente plástico com 3 cm de diâ-
metro por 1,5 cm de profundidade no qual foram colocados
5,75 ± 0,4 g de trigo misturado com as estruturas de C. iria,
nas concentrações acima descritas e mais um tratamento tes-
temunha, composto apenas de grãos de trigo; dentro de cada
arena os tratamentos foram dispostos inteiramente ao acaso.

Liberaram-se, no centro da arena, 100 adultos não sexa-
dos de S. oryzae, com cinco dias de idade; após 24 h, con-
tou-se o número de insetos em cada tratamento. Os dados
foram convertidos para expressar a porcentagem de repelên-
cia empregando-se a fórmula de Talukder & Howse (1994).

O bioensaio foi realizado no dia do tratamento dos grãos
e repetido a cada trinta dias, até 150 dias; realizaram-se,
em cada época de avaliação, dez repetições para cada tra-
tamento. Para verificar se havia homocedasticidade da va-
riância empregou-se o teste de Hartley (Gomes & Garcia,
2002), e como se observou heterogeneidade da variância,
transformaram-se os dados de número de insetos em x  e
os de porcentagem de repelência em arc sen 100/x . Os
valores médios das porcentagens de repelência foram clas-

sificados de acordo com a escala preconizada por Talukder
& Howse (1994).

Realizou-se a análise de variância dos resultados de acordo
com o método para experimentos em parcelas subdivididas
(Gomes & Garcia, 2002) e, quando significativos, os efeitos
dos tratamentos com as diferentes partes da planta de C. iria,
tiveram suas médias comparadas pelo teste de Duncan a 5%
de probabilidade; para avaliar o efeito residual dos pós rea-
lizaram-se análises de regressão polinomial.

Bioensaio 2: Avaliação da toxicidade e do efeito na progênie
de S. oryzae

A cultivar de trigo empregada, assim como a preparação
dos grãos desse bioensaio, foi a mesma utilizada no experi-
mento anterior. Em placas de Petri plásticas, com 7 cm de
diâmetro, foram postos 6 g de grão de trigo que já haviam
sido misturados a pós de raízes, partes aéreas e inflorescên-
cias de C. iria, nas concentrações de 1, 2 e 5%; havia, tam-
bém, um tratamento testemunha com apenas grãos de trigo.
Logo após os tratamentos dos grãos e aos 30, 60, 90 e 120
dias depois, cada placa foi infestada com dez adultos de S.
oryzae, não sexados e com idade média de cinco dias. Os
insetos foram mantidos durante dez dias em contato com o
material e depois retirados, avaliando-se a mortalidade; para
cada tratamento havia cinco repetições.

Quanto à avaliação da progênie, os tratamentos se dispu-
seram na sala de criação, inteiramente ao acaso, com cinco
repetições, durante 70 dias, sendo o número de insetos emer-
gidos avaliados a cada 10 dias, a partir do 40º dia. A redu-
ção ocorrida na progênie devido à ação dos tratamentos (PR)
em relação à testemunha, foi calculada através da equação
de Abbott (1925):

em que TEST: número de insetos no tratamento testemu-
nha e TRAT número de insetos no tratamento com C. iria.

Devido à heterogeneidade da variância, os dados de por-
centagem de mortalidade foram transformados em arc sen

100/x  e os de progênie, em 1+x . Realizou-se a análi-
se de variância dos resultados de acordo com o método para
experimentos em parcelas subdivididas (Steel & Torre, 1981)
e, quando significativos, os efeitos dos tratamentos das dife-
rentes partes da planta de C. iria tiveram suas médias com-
paradas pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade; para o
efeito do residual das estruturas de C. iria nos grãos, em-
pregou-se a análise de regressão polinomial e se escolheu a
equação de regressão representativa de cada tratamento; con-
sideraram-se a lógica do fenômeno biológico, a significân-
cia da análise de variância da regressão e o valor do coefici-
ente de determinação.

Bioensaio 3: Avaliação de repelência de extratos aquosos
em tiras de papel

Os extratos foram preparados agitando-se mecanicamen-
te os pós das diferentes estruturas de C. iria com 60 mL de
água destilada e filtrados em papel de filtro Whatman nº 1;
os extratos aquosos de parte aérea, raízes e inflorescências

PR (TEST TRAT)/TEST *100= −( )
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foram aplicados em papel sulfite A5 cortados em pedaços de
17 x 17 cm, nas doses de 0, 0,1, 0,5 e 1,0 mg de planta cm-2;
o controle recebeu apenas água destilada. Antes de serem
utilizados os papéis foram secados ao ar.

O papel sulfite foi cortado ao meio, e se uniram as meta-
des tratadas e não tratadas; sobre os papéis se puseram anéis
de vidro de 17 cm de diâmetro e 5 cm de altura, ficando
metade da arena com papel tratado e a outra metade com o
não tratado. No centro de cada arena foram liberados 20
adultos de S. oryzae não sexados, com cinco dias de idade e
colocados no escuro; diariamente, no dia e 30 dias depois
do tratamento e após uma hora, se avaliou o número de in-
setos em cada tratamento.

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso
com dez repetições para cada tratamento; as porcentagens de
repelência foram calculadas pela fórmula de Talukder &
Howse (1994) e, devido à heterogeneidade da variância,
transformaram-se os dados em arcsen (x/100)0,5 submeten-
do-os à análise de variância; enfim, compararam-se as mé-
dias pelo teste t a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Bioensaio 1: Avaliação da repelência de pós produzidos com
as diferentes estruturas de C. iria a S. oryzae

Os resultados das avaliações de repelência de grãos de
trigo tratados com pós produzidos com estruturas de C. iria
sobre adultos de S. oryzae, são apresentados nas Tabelas 1 e
2; até 150 dias após os tratamentos todas as estruturas de C.
iria repeliram S. oryzae (Tabela 1) mas esta foi dependente
da concentração e da estrutura da planta; os tratamentos
produzidos com pós de inflorescências e de raízes foram,
respectivamente, os menos e os mais repelentes, em que a
repelência foi maior no tratamento com 5% de pó de raízes.
Bede & Tobe (2000) observaram mudanças temporais e es-
paciais nos níveis de HJ III durante o desenvolvimento de
C. iria, e que os maiores níveis de HJ III estavam localiza-

dos nas raízes. De acordo com esses autores, o nível desse
composto aumentava até o florescimento, diminuía por um
período transitório e, em plantas maduras, crescia novamente;
só quando a parte aérea se tornava senescente é que o nível
de HJ III era reduzido; entretanto, não se observava dimi-
nuição do nível de HJ III nos tecidos das raízes (Bede et al.,
2001), sugerindo que a flutuação era dinâmica, que ocorria
biossíntese ativa, catabolismo e, talvez, transporte desse com-
posto na planta.

Verificou-se, na avaliação realizada logo após o tratamen-
to, que as estruturas de C. iria que mais repeliram S. oryzae
foram aquelas produzidas com pós de raízes e partes aéreas
nas concentrações de 2 e 5% mas a repelência, de acordo
com a classificação de Talukder & Howse (1994), foi média
(os valores variaram de 50,7 a 66,4%) (Tabela 2); aos 30 dias
após a mistura dos pós todos os tratamentos repeliram S.
oryzae sendo a repelência, na maioria dos tratamentos, su-
perior a 70%. De modo geral, nos tratamentos com os pós
produzidos com raízes a 5% a repelência foi superior a 80%
até 150 dias, estrutura esta considerada altamente repelente.
A ação repelente é uma propriedade relevante a ser conside-
rada no controle de praga de produtos armazenados, pois
quanto maior a repelência menor será a infestação, reduzin-
do ou suprimindo a postura e, consequentemente, com me-
nor número de insetos emergidos (Coitinho et al., 2006).

Novo et al. (2003) avaliando o efeito de C. iria quando
adicionado a pellets de trigo no desenvolvimento de S.
oryzae, verificaram que a inibição estava diretamente rela-
cionada com a concentração da planta na dieta do inseto
devido, provavelmente à presença do HJ III da planta; en-
tretanto, Hong (1975) concluiu, em experimento avaliando
hormônios juvenis sintéticos e alguns de seus análogos no
desenvolvimento de Ephestia spp. (Lepidoptera: Phycitidae)
que, embora a concentração afete a repelência o efeito inse-
ticida varia com a natureza do grão e com o tipo de inseto.

Em relação à repelência dos preparados com as estrutu-
ras de C. iria verificou-se, para aqueles produzidos com ra-
ízes e inflorescência a 5%, que o período de armazenamen-
to pode ser superior a 150 dias e esses não perderam o efeito
residual (Figura 1). Pós produzidos a partir de raízes a 1 eTabela 1. Número médio de adultos de S. oryzae observados nos

tratamentos em que grãos de trigo foram misturados com pós as estruturas
raiz, parte aérea e inflorescência (infloresc.) de C. iria, nas avaliações
realizadas logo após a mistura e aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias depois

otnematarT

sotludasotesniedoidémoremúN 1

sotnematartsosópasaiD 2

0 03 06 09 021 051

ahnumetseT a6,41 3 a9,52 a2,22 a8,81 a1,61 a0,42

%1ziaR dcba8,8 dcb9,6 dc1,7 b2,8 b8,01 cb0,01

%2ziaR dcb2,7 dc8,4 dcb8,7 cb9,5 b9,6 c5,3

%5ziaR d9,4 d2,3 d9,3 c4,3 b8,6 c6,3

%1aeréA.P dcba8,8 dcb9,6 dc7,6 cb9,6 b3,11 b0,21

%2aeréA.P dc3,6 cb6,8 cb5,8 b5,9 b8,8 cb7,7

%5aeréA.P d2,5 dcb6,7 dc5,6 cb1,6 b8,7 c7,3

%1.rolfnI cba3,11 b6,11 dc2,6 b2,9 b3,9 cb5,01

%2.rolfnI dcba0,9 dc7,5 cb6,9 b1,01 b8,9 b0,31

%5.rolfnI ba3,21 dcb8,6 b6,21 b1,8 b6,01 cb1,01

1 Dados transformados em x0,5 para análise estatística, mas apresentam os valores obtidos; 2 Dias
após a mistura do pó de C. iria aos grãos de trigo; 3 Médias seguidas de letras minúsculas distintas
nas colunas diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade

Tabela 2. Repelência média, em porcentagem, de pós-produzidos a partir
de estruturas de C. iria a S. oryzae nas diferentes épocas de avaliação

otnematarT

ahnumetsetàoãçalermeaicnêlepered% 1

sotnematartsosópasaiD 2

0 03 06 09 021 051

%1ziaR b7,93 3 a3,37 b0,86 c4,65 b9,23 c3,85

%2ziaR a7,05 a5,18 b8,46 b6,86 1,75 a a4,58

%5ziaR a4,66 a6,78 a4,28 a9,18 a7,75 a0,58

%1aeréAetraP b7,93 a3,37 b8,96 b3,36 c8,92 dc0,05

%2aeréAetraP a9,65 a8,66 b7,16 c5,94 b3,54 b9,76

%5aeréAetraP a4,46 a6,07 a7,07 b6,76 a6,15 a6,48

%1aicnêcserolfnI c6,22 b2,55 a1,27 c0,15 b2,24 c3,65

%2aicnêcserolfnI b3,83 a0,87 c7,65 c3,64 b1,93 d0,54

%5aicnêcserolfnI c8,51 a8,37 c2,34 c9,65 b1,43 c9,75

1 Dados transformados em arcsen (x/100)0,5 para análise estatística, mas apresentam os valores
obtidos; 2 Dias após a mistura do pó de C. iria aos grãos de trigo; 3 Médias seguidas de letras
minúsculas distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade
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5% apresentaram, respectivamente, a maior e menor repe-
lência aos 46 e 50 dias.

Bioensaio 2: Avaliação da toxicidade e do efeito na progênie
de S.oryzae

A toxicidade dos pós preparados com as estruturas de C.
iria ao gorgulho nas diferentes épocas de avaliação, é apre-
sentada na Tabela 3. A ação inseticida de C. iria foi depen-
dente da estrutura da planta, da concentração no grão de trigo
e do período de infestação. Comparando-se os tratamentos
entre si, no dia da aplicação a mortalidade foi baixa, obser-
vando-se valores superiores a 15% apenas nos três tratamen-
tos contendo raiz; aos 30 dias após o tratamento, notou-se
nos grãos com 5% de raiz de C. iria, mortalidade superior a
75%; mas, nas avaliações seguintes esta era inferior a 30%.
De modo geral, até os 90 dias os tratamentos com pós de
raízes causaram mais mortalidade que os preparados com as
partes aéreas e as inflorescências.

Segundo Edwards et al. (1988), espécies de Sitophilus
são menos sensíveis a compostos com hormônio juvenil que
outras pragas de grãos armazenados. Sugeriu-se, daí, que
as larvas, por estarem dentro dos grãos, ficavam protegi-
das dos efeitos dos análogos do hormônio juvenil, visto
serem estes incapazes de penetrar até os locais onde ocor-
ria o desenvolvimento das larvas e pupas (Bhatnagar-Tho-
mas, 1973); posteriormente, Rowlands (1976) demonstrou
que havia três hormônios juvenis que penetravam pronta-
mente nos grãos de trigo e se acumulavam na região da
camada de aleurona; como no instar final as larvas estão
próximas da camada de aleurona, a insensibilidade de Si-
tophilus podia ser devida a outros fatores. Este autor ob-
servou, ainda, que neste inseto o sistema enzimático era
capaz de degradar rapidamente o hormônio juvenil endó-

geno produzido e Sparks & Hammock (1980) demonstra-
ram que a esterase envolvida no metabolismo do HJ era
importante na regulação do seu nível.

O período residual dos tratamentos com raízes e partes
aéreas a 1% e inflorescências a 2% foi linearmente reduzi-
do em função do tempo (Figura 2). Quando se empregou raiz
a 2%, verificou-se redução na toxicidade estimando-se que
o valor mínimo seria obtido aos 63 dias; com o emprego de
raiz a 5%, a toxicidade máxima seria obtida aos 33 dias.

Para progênie houve efeito das estruturas até a avaliação
realizada aos 60 dias, observando-se que, aos 30 dias, exce-
to para os grãos tratados com 2% de raiz, todos os outros
tratamentos reduziram a progênie do gorgulho (Tabela 4).
Nos grãos de trigo tratados com 5% de raízes e de partes
aéreas e com 1 e 5% de pós das inflorescências, a progênie
foi reduzida até 60 dias.

Obtiveram-se as maiores reduções de progênie em rela-
ção à testemunha (Tabela 5) no tratamento com raiz a 5%.
De modo geral, nesse tratamento a redução da progênie se
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Figura 1. Efeito residual de pós das estruturas de C. iria raiz a 1 e 2%, parte
aérea a 1, 2 e 5% e inflorescência a 1 e 2% quanto à porcentagem de
repelência a S. oryzae. Dados de % de repelência transformados em
arcsen (x/100)0,5 para análise estatística sendo considerado 5% de
probabilidade de erro

Tabela 3. Porcentagem média da mortalidade de adultos de S. oryzae
tratados com pós preparados com as estruturas raiz, parte aérea e
inflorescência (infloresc.) de C. iria aos zero, 30, 60, 90 e 120 dias

otnematarT

edadilatromedmegatnecroP 1

sotnematartsosópasaiD 2

0 03 06 09 021

ahnumetseT c4,0 3 c6,1 c0,0 c0,0 a0,0

%1ziaR ba8,71 b0,62 a2,02 cb0,4 a3,7

%2ziaR ba4,71 c6,1 cb4,0 b9,7 a9,7

%5ziaR a7,03 a7,77 a2,42 a0,72 a8,8

%1aeréAetraP cb5,9 b4,12 cba8,4 cb6,1 a3,1

%2aeréAetraP cb5,6 cb5,9 ba5,01 cb4,0 a6,1

%5aeréAetraP cb8,4 cb4,41 ba9,01 b9,7 a9,7

%1.cserolfnI c6,1 cb9,7 cba1,6 c0,0 a1,6

%2.cserolfnI cb8,4 cb1,6 cb6,1 c0,0 a4,0

%5.cserolfnI cb5,6 cb6,31 cb8,0 7,3 cb a6,1

1 Dados transformados em arcsen (x/100)0,5 para análise estatística, mas apresentam os valores
obtidos; 2 Dias após a mistura do pó de C. iria aos grãos de trigo; 3 Médias seguidas de letras
minúsculas distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade
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Figura 2. Mortalidade de pós de estruturas de C. iria quanto à mortalidade
de S. oryzae. Dados de % de mortalidade transformados em arcsen (x/100)0,5

para análise estatística sendo considerado 5% de probabilidade de erro
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manteve superior a 50%, mesmo aos 120 dias após a aplica-
ção, revelando bom potencial de controle ao gorgulho; como
C. iria possui um hormônio envolvido no controle da meta-
morfose e na reprodução de insetos contribuiu, provavelmente
para a redução da progênie de S. oryzae (Toong et al., 1988).

Bioensaio 3: Avaliação de repelência de extratos aquosos
em tiras de papel

A repelência observada com os extratos produzidos com
as estruturas de C. iria, nas diferentes concentrações na
avaliação realizada logo após os tratamentos, é apresentada
na Tabela 6; nesta avaliação os extratos apresentaram somen-
te repelência, com raiz a 0,1 e 0,5 mg cm-2, parte aérea
0,5 mg cm-2 e inflorescência a 0,5 e 1,0 mg cm-2; a maior re-
pelência foi observada com o extrato produzido com raízes
a 1,0 mg cm-2 classificado, portanto, de acordo com a clas-
sificação de Talukder & Howse (1994), na classe 4; ressal-
ta-se, entretanto que, embora a repelência com raízes tenha
sido classificada na classe 4, está inserida no limite inferior
enquanto na avaliação realizada 30 dias após a aplicação não
se observou repelência em nenhum dos tratamentos indicando
que, além de pouco eficientes, extratos aquosos de C. iria
não apresentaram efeito residual.

CONCLUSÕES

1. Os pós produzidos com qualquer uma das estruturas
de C. iria repelem S. oryzea.

2. A repelência é maior e menor quando usados, respec-
tivamente 5% de raízes e qualquer concentração da inflo-
rescência.

3. A repelência de raízes a 5% para S. oryzae se mantém
por períodos superiores a 150 dias e a progênie é reduzida
até 60 dias.

4. A mortalidade e a redução na progênie são maiores
quando empregados pós produzidos a partir de raízes de
C. iria.

5. Quando empregados extratos aquosos das estruturas de
C. iria, a maior repelência é obtida com raízes a 1,0 mg cm-2.

6. O tratamento de grãos com pós de C. iria é mais efi-
ciente no controle de S. oryzae que os extratos aplicados
em papel.
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sotnematarT

ahnumetsetàoãçalermeoãçudered% 1

sotnematartsosópasaiD 2

laicini 03 06 09 021
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